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A EMDLÂÇÃO 
Se o espirito tem sêde de gloria, 

se os ouvidos recebem gostosamen¬ 
te as vozes de louvor, saia o homem 
do pó onde nasceu e saiba crear em 
si propno relevante iniciativas. 

Temp >S houve em que aquella 
grande arvore que hoje parece che¬ 
gar ao ceo com a ponta dos seus 
ramos, não era mais do que um 
pequenino grão escondido nas en¬ 
tranhas da terra... 

Trabdhe o mais que puder em 
fazer com que seja o ptimeiro na 
sua vocação e nem consinta que 
ninguém o exceda em proceder 
bem. 

Nunca deve haver inveja do me¬ 
recimento alheio, mas sim o cuida¬ 
do incessante de cultivar os pro- 
prios talentos. 

Nem se devem empregar meios 
indignos para opprimir um compe¬ 
tidor. 

Procure-se, sim, excedel-o em 
viitudes; porque as deligencias fei¬ 
tas para conseguir a victoi ia desta 
nobilíssima lucta do ape feiçoamen- 
to espiritual, até para o contrario 
serão gloriosas. 

E' pela emolução que o espirito 
do homem se anima, entra com ar¬ 
dor na carreira escolhida, seguin¬ 
do a imperturbável, com os olnos 
fitos no grande ideal do dever cum¬ 
prido. 

Da mesma sorte que a Palmeira 
resiste ao vento que a curva, assim 
a emulação vence no homem todos 
os obstáculos nascidos de si pro- 
prio. 

Ella é como um clarim de.guer¬ 
ra vibrando entre as paredes do 
seu craneo, incitando-o ao combate 
pe>o deve-! 

Ella é que o encaminha para 
tudo o que ha de mais gl >rioso, de 
mais nobre e de mais bellu! 

E’ graças a ella, que elle appren- 
de com a aguia a fitar o sol e a 
comprehender e a amar o seu bri¬ 
lho esplendido! 

As acções dos grandes homens 
é a emuhção que as reaviva no 
espirito dos vindouro*, incitando os 
constantemente a imital-as. 

G aças a ella a Fama atroa os 
ares ccz3 a sua sonorosa iuuo, en¬ 
toando os hymnos da gloria con 
quistada pelos esforços do traba¬ 
lho, do estudo, dos labores do pen¬ 
samento. 

O coração do invejoso, incompa- 
tivel com a emulação, não é mais 
do que fel e amargura. Em vez de 
louvores e bênçãos, a sua lingua 
destilla veneno, em vez do ridente 
brilho da alegria, paira no seu olhar 
o tôrvo reluzir das peçonhentas 
aguas de um immundo charco... 

' Retirado, longe do convívio, a 
raiva consome-o; o bem que succe- 
de aos outros é para elie o maior 
tormento. O odio e a maldade do 
minam constantemente, no seu es¬ 
pirito, constantemente o affligem... 

Gomo o seu coração perde todos 
o9 sentimentos de bondade, conce¬ 

be toda a humanidade em tudo in¬ 
ferior a elle. 

Serve lhe de tarefa buscar todos 
os meios de aniquilar quar.tos o 
excedam, e procura sempre dar 
uma interpretação maligna ás mais 
nobres acções que elles pratiquem. 

Procede a occultas, pensa sem 
pre em fazer mal, mas apenas con¬ 
segue tornar-se o objecto do des¬ 
prezo dos homens, ficando prezo 
e enganado qual aranha na sua 
própria têa. 

Lysandro. 

Situação politiea 

Burra do Guadiana 
Na barra do Guadiana existe um 

casco de navio afundado, nviito 
proximo do local onde se crusam 
os enfiamenfos dos actuaes pha- 
rolins da illuminação da referida 
barra, cuja posição indicada no 
plano hydrographico da commissão 
internacional é a seguinte: Ponte 
de Santo Antonio á To-re de Canel- 
las, 42°29; Torre de Canellas, aos 
Platianos 4 V>2. O referido casco 
está sendo um grande perigo para 
a n-vegíção. 

O governo, attendendo a que se 
trata de aguas, e que pelo direito 
internacional e ainda pelas conven¬ 
ções que existem ácerca da balisa- 
gem da referida barra, nada póde 
resolver por si só, vae tratar do 
assumpto pelas vias diplnmaticas, 
a fim do casco do na io ser des 
truido e a barra ficar completamente 
livre. „ , f 

Para a destruição do retendo 
casco, concorre o ministério da 
marinha ct m a quantia de iooííooo 
réis. 

1MPREITSA 
O nosso col ega 0 Ovarense trans- 

cre^eu a poesia Duviia da nossa 
presada collaboradora Lmtrinda Se- 
vyIram, na súa secção Pérolas. Mui¬ 
to agradecemos. 

— Recebemos a visita dos no¬ 
vos periódicos O Af'icano de Lou- 
rençn Marques e A Justiça de Con- 
deixa com os quaes começamos a 
permuta 

A’ hora a que escrevemos está 
sem solução a crise ministerial pro¬ 
vocada pela c-lcção d? i.° Presi¬ 
dente da Rep iblica e consequente 
demissão do Governo Provisono. 
O dr. Manuel d’A riaga convidou 
a f rmar gabnete o sr. Duarte 
Leite o qual depois de infructiíeras 
tentativas, declinou o convite. Pa¬ 
rece que foi principal motivo d’este 
primeiro fracasso o facto de não 
ter o dr. Duarte Leite, conseguiu 
do que o sr. Paulo Falcão, ex-go- 
vernador cLil do Porto, acceitasse 
uma pasta, no ministério, natural- 
mente a da Justiça. F.-i depois en¬ 
carregado da formação do gabinete 
o nosso ministro em Paris, sr. João 
Chagas, que tinha sido chamado 
telegraphicamente pelo Pre*iJente. 
As ultimas noticias da c.-ipital di¬ 
zem que o novo indigitado procura 
form -r utn governo de união repu¬ 
blicana. 

Teem-se multiplicado nestes úl¬ 
timos dias as reun ões dos 2 grupos 
que a eleição pre-uJencial dividiu 
abertamente. Nas reuniões dos seus 
amigos tem o dr. Affonso Gost-* 
manifestado o seu desejo de não 
collab rar no novo ministério, pois 
que o grupo adverso tem todos os 
elementos constitucionaes para, por 
sí só, o org-ini -ar. 

Os d ferentes elementos do blóco 
nomearam já as commissões que 
se hão de entender, para assentar 
na conducta a segui". Os elemen¬ 
tos imUpendentes são em numero 
approximado de 3o, encontrando-se 
entre elles os srs. Are-ta Branco, 
Antonio Maria da Silva, Ladislau 
Piçarra, Jmintho Nunes, Machado 
Santos, Mndes Cabeçadas Júlio 
Martins. M guel de Abreu, Manuel 
Bravo, Tito de Moraes, etc. 

Entre os parlamentares que 
acompanham o dr. Affonso Co-ta 
constituindo o grupo Republic no 
Democratizo contam-se os srs. Es- 
tevam de Vascon ellos, A'exandre 
Braga, Alfredo de Magalhães. An¬ 
tonio Maciei a. Barbosa de Maga¬ 
lhães, Affonso Fetreira, Affonso 
Paila, Ramad* Cutto, Tnomaz Ca- 
breira, Padua Correia, Correia Bar¬ 
reto, Djalme d’Azevedo, etc. 

j phia Mouteiro eJaytne Alberto Juuior:, 
I Bem. 

Eugênio do Nascimento Alves e 
Laura Pereira: sufjiciente. 

3 0 grau 
Aulas nocturnas: Weladimira da 

Silva Hegalhairo: Distincta. 
Maria Pamplona Orie Real da Cu¬ 

nha. Jaytne Freire da Silva, J"ão 
Delgado, Agostinho José da Gosta, 
Garios August» de Almeida,/ Fran¬ 
cisco Domingues Alves, Camillo Ro¬ 
drigues, Joaquim Alberto Gomes, 
Joaquim de Sousa Nunes, Julio Cy- 
riaco Coelho, José Maria das Neves, 
Rolando da Siha, Manuel Bento Andra 
de Sousa, Antonio Augusto da Gosta, 
Antonio Pires Lopes, Carlos Ornellas, 
Horieusio d’Almeida, e José Madeira 
Nunes Junii r: Approvados. 

*.° grau 
Aulas nocturnas: Antonio Ferreira. 

Alberto Antonio dos Santos Nngupira, 
Alberto Henrique Lohain Pires, José 
Pires Barreira, J rge Ribeiro da Vei¬ 
ga, Judo Augusto do Sacramento, 
Luiz Antunes Juoier e Virgílio Ribeiro 
da Veiga; App> ovados. 

Francez: Carlos Alberto de Carva¬ 
lho, Antonio Ferreira, José Lopes da 
Costa e Alberto Fernando de Almeida: 
App1 ovados. 

Musica-Bud,mentos: lida Adelaide 
Correia, Approvada. 

Piano: Alice da Conceição Pinto 
Approvada. 

Nos últimos dias tem-se declarado 
gi oves. Existem artualmente a dos 
corticeiros, dos trabalhadores ruraes 
(Moita) e dos fragateiros. 

YAPOR «ALGARVE» 
Não se tendo podido fazer a 

descarga dev-do ás gréves, será < p- 
portunamenie annunciada a saida 
d’este vapor. 

VARIA 

PAPEL DE PEIXE 

Teern dado magnifico» multado» 
as experiencias feitas na Anterie»^ 
tendentes ao aproveitamento dos re¬ 
síduos do peixe para fabrico de papeL 

Os resíduos do peixe, dep< is de 
cnniprimi-ios para se lhes exirahir 0 
azeite, fornecem uma exceUenle mas-i 
sa para papel. 

Esta massa, desembaraçada de to¬ 
das as impurezas 0 gorduras pp* 
meio de varo s banhos ehimiços, con¬ 
serva apenas fibras animaes, que SÍJ 
tratadas, depois, pela mesma fórm* 
do que as fibras vegetaes ua fabri¬ 
cação do papel. 

0 novo pape1 è excellenle e «mito 
parecido com 0 pergaminho em re¬ 
sistência e contex>ura. Não necessií» 
ser collado, porque 0 peixe f'rnece 
bastante gelatina; carece, porem, de 
ser assetinadn, passamlo-o, depois 
de secco, repetidas vezes pela catar* 
dra. 

ELECTROTYPO HUMANO 
0 habil electrioista Kergovatz, da 

Breste, acaba de inventar um nuvtt 
melhndo para a conservação dos ca¬ 
dáveres, muito mais simples e eed- 
nomico do que tooos os pr cessos da 
embalsemar inventados até hoje. 

pelo novo processo, fica 0 cadaver 
coberto de uma fioissima caraad»- 
metailica brooseada, que evita a da- 
cojuposição, couservandó-o indenui- 
damente, em qualquer meio, húmido 
ou quen'e, e podendo ell8 ser doira¬ 
do ou prateado pela galvauoplasti?. 

A GIOCOHDA 
O inundo a-tistico acaba de re¬ 

ceber pelas columnas da imprensa 
parisiense um profundo golpe que 
tarde sarará: a obra prima de Leo¬ 
nardo de Vinci, o mais bello dos 
retratos da Renascença, a melhor 
joia de pintura do L'-uvre. o qua¬ 
dro da Gioconda foi roubado em 
circumstancias bem mlçtenosas e 
que a policia francêsa p nda não 
conseguiu aclarar. Tem se dado cur¬ 
so ás mais diferentes hipóteses so¬ 
bre o paradeiro de tão precioso 
objecto mas tudo leva a crer que 
aos olhos dos admiradores de Mona 
Lisa não mais será dado contem- 
plar-lhe o seu encantaJor sorriso. 

E’ dum valor incalculável. Levou 
quatro annos seguidos a fazer e 
toi vendido pela primeira vez a 
Francisco I que deu por elle 12.000 
libras tornezas no principio do sé¬ 
culo XVI. .. 

DR. ANTONIO DE SOUZA 
Da sua digressão pelas principaes 

thermas do paiz, regressou na se¬ 
gunda feira a esta cidade o sr. dr. 
Antonio Francisco de Souza, dis- 
tmeto facultativo municipal d’este 
concelho. 

Consta que Jcão Chagas propoz 
a formação dum ministério de união 
republicana sob a chefia do dr. 
Affonso Costa. 

Veja-se o annun- 
cio n.° 122. 

Outras noticias dizem que João 
Chagas r ã' acceitou a presidência 
do gabinete; apenas offereceu os 
seus serviços para congraçar os di 
ferentes e'ementos. 

Academia de Estudos Livres 
Foi 0 seguinte 0 resultado dos exa¬ 

mes feitos nas Escolas Officiaes pe¬ 
los a'umnos d’esta Academia, no 
corrente anno lectivo. 

1.® Grau 
Instrucção primaria, aulas noclur 

nas: Maria Côrte Real Pamplona da 
Cunha, Rolando da Silva, Ricardo 
Leone. Antonio Pires Lopes, Carlos 
Roberto, Augusto Ribeiro, José Mar¬ 
tins de Lonreiro, Antonio Augusto 
da Costa, Joaquim de Souza Nunes 
e Augusto Affonso Mendes: Óptimos. 

José Fernandes Costa, José Albino 
Constantino, Carlos Figueiredo dos 
Santos, Francisco d’Abreu Romão, 
José Maria das Neves, Maria Elisa da 
Silva Regalheiro, Estevão Amaral For 
tes e José Jordão: Bem. 

Rodrigo d’Avila e Sonsa: Sufjiciente. 
Aulas diurnas: Delmira de Jesus 

Freire, Adelaide Garcia Gomes, So 

O nosso illustre patrício, o capi¬ 
tão do E-tado Maior e professor 
do Collegio Miutar sr. João Correia 
dos Santos 3caba de publicar o 3.® 
volume dos Problemas e manipulações 
de chimica obra que tem tidu geral 
acolhimento e que é adoptada nos 
estabelecimentos de instrucção se¬ 
cundaria. 

O novo volume prefaciado pelo 
eminente chimico da Universidade 
do Porto.Ferreira da Silva trazurria 
nota desenvolvida e interessante 
sobre as industrias cbimicas portu- 
guezas: exploração de minas e de 
mineraes, etc. E’ sempre grato 
constatar os progressos da nossa 
literatura scientifica por enquanto 
tão acanhaua. 

A edição que é magnifica sahiu 
da Cooperativa Militar. Auguramos- 
lhe feliz ex to, aliás bem merecido. 

GENTE NOVA 

SEGREDOS 
Escuta. N’es(as noites d’encantar 
Era que a lua campeia na amplidão 
Aoe astros, em segredo, vou contar 
As maguas do meu simples coração. 

Pois apraz á minh’alma recordar 
—Eu não sei porque maga sensação— 
Este amôr que sobeste despertar, 
Em troca d'uma pérfida affeição! 

E, emquanto gravitando vão no espaço 
Os astros de clarão tremulo e baço, 
Eu faço a dcscripçío da minha dor. 

Desmaiam pela abobada formesa 
As estreitas... e a lua lacrimosa 
Segreda que lambem sotfreu d’amorl 

Tavira LAURINDÀ SERYTRAM. 

RESÍDUOS do café 
Em França eslá se empregando 

com sucresso, 0 resíduo do cafó, 
lauto ua fl incultura como na bur;»- 
culttira, misturado com 0 húmus, 
com 0 fim não só de aciivar 0 des- 
envolvimerno vegeial, senão tambefll 
para destruir os iosecjos des.ruidó- 
reS das plantas. 

Segundo 0 illusire agronomo Payen, 
este adubo é um dos mais ricoS e«l 
matéria azotada ephosphato calcarei), 
scudo, além disto, mu poderoso if* 
secicida. _ 

As cueurbitaceas são a» plautas 
que- mais progridem cotri esie adiíbo, 
apresentando frucios de exiraordina- 
rio tamauho e de óptima qualidade. 

. torpedos-foguetes 
Em Washington acaba ne reuLzcr- 

se uma curiosa experieiicta. 
Trata se de um apparellio inventa¬ 

do por uir. Asa Weeks, que lantj^ 
tropedos por meio de foguetes. 

A carga explosiva eslá collocad;» 
no centro de gravidade de lorped» 
que, ao separar-se do seu invólucro, 
no momento do choque com 0 uáVla 
iuimigo. submerge obliquameule, 
avançaudo de forma que vae reboa- 
tar debaixo do couraçado. 

Na experieueia effecluada, 0 torpe¬ 
do percorreu em dez seguudos a dis- 
lancta de 335 metros, a que se en¬ 
contrava 0 alvo, couaervàudo sempT® 
exacla a sua direcção ,e correspon¬ 
dendo nos seus effeiios a iouoso» 
cálculos previameute realisados. 

6EL0MAMIA 
Nem só os americanos são excên¬ 

tricos os loiros filhos da Germad» 
pagam lambem à excentricidade pi* 
forte tributo. 

E senão, vejamos; 
0 dr. Grusçifacb, lenis de chimica 

da UnWersidáde de Upsa), irab^bf 
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fr: .ranhos aniiDS uo aperfeiçoamento 
{b uni apparç.lbo destinado a gelar 
Cma pessoa viva, mantendo a n’ura 
«slzdo dè torpor durante oni anno. 

'Não tendo apparecido quem qui- 
«esse subtneilir se ás experieucias, 
íiliâs, jã coroadas de optimos resul¬ 
tados quando realisadas coai ani- 
4nacs, taes como cavallos, vaccas, 
«Iss e gatos, ratos, etc, o sabio alie - 
«não pediu ao governo sueco que lhe 
C$desse mu criminoso condemnado à 
inorie, afitn de demonsirar a effica- 
Cja da sua extraoi dioaria descoberta. 

Quanto a nós, somos de parecer 
jQhe deve ser perdoado o criminoso 
«m quem, fôr feita uma tal experieu 
«ia. 

Depois de estar um anno gelado, 
està Imipo o purificado de toda a 
macula e será caso para dizer-se: 
quem de uma escapa.... 

A DESTRUIÇÃO DOS NINHOS 
Omr’ora, quamío não estava tão 

tu garisad i a gneira aos melros, aos 
foixinoes, ás toutinegras, aos melha 
rucos, aos pintarroxos. aos pimasil- 
gns, aos tio'iiliões, aos verdediõ-s, 
ás and riulias e em especial aos par 
daes, conlavarn-se, termo médio, etn 
C?-da primavera, dez mil niuhos por 
4c Uiineiro quadradb. 

-Ora ioda a geme sabe que cada 
ninho rotiiem peio menos quatro 
pá.-sariídms. Pois bem, reconheceu 
se que a cada filho davam o pae e a 
ciãe todos os dias, quinze lagartas, 
por coiisegnioiâ sessenta para os 
quatro, e*que o pae e a mãe comiam 
R Mia parle outras sessenta, o que 
prefaz cento e vmte laganas para o 
Consn no quotidiano de cada niuho. 

Se multiplicarmos cento e vinte 
p r dez mil leremos um total de um 
mi hão e duzentas mil lagarias por 
flia, ou trinta o seis milhões por mez, 
que eram destituídas insensivelmente. 
' Ti ima e seis milhões de lagartas! 

Mas já se pensou que estes irinta 
e seis milhões de lagartas, se não 
ft mver respeito para com a existen- 
íia das avi s, que as consumiam, de 
$oram as f lhas, os floreseos fructos 
das nossas arvores e de todas as 
tiossas plantas alimeuliciaes e de 
recreio 

Seria, porianlo, muito bem pensa¬ 
do que se dessem tréguas aos pás¬ 
saros .. tanto mais que os bisnaus 
e os me'r(>8 de bico amarello cada 
fez prosperam tuais.. 

Flaminio. 

Traia (ia Iludia 
No domingo 3 de setembro tem 

togar nocàsino da Pr ia da Rocha 
O debute das 2 cançonetistis e cou- 
p1étistas-de’grmde fama, contrata¬ 
das pelos empresários do casino. 

Na proxmia semana grandes sur¬ 
presas no casino. 

Progranvna das festas nos dias 
10, 11 c 12 de setembro 

N > dia to ás 4 horas da tarde» 
tourada á antiga portugueza, por 
amadores, á noiie recita e baile no 
Casino. 

Dia ii ás 1> horas da tarde, tiro 
tos pombos còm valiosos prémios 
aos atiradores milhor classificados; 
á noiie danças popula-es, baile no 
Casino, e distribuição de prémios 
aos atiradores. 

Dia 12 ás ii horas da manhã 
Plissa na capella de Santa Catha 
fina, ás 2 horas da tarde concerto 
cio cás no e á note recita e baile; 
todas estas festas serão abrilhanta¬ 
das pelas milhores phiiarmonicas 
do Algarve. 

Breivemcntc batalha de flores no 
tio e á noite jogos floraes no casino. 

KOYAS TAXAS DAS EMENDAS POSTAES 
Pelo ministério do fomento foi 

l„»Kh>a'do no Diário do Governo um 
ttovo regulamento sobre as encom 
tnendas postaes. 

De ial med'da podemos dar ape 
«as os .seguintes top'Cos pnncipaes: 

O peso max mo das encommen 

^5as passa a ser de 6 kiios (anterior- 

«nente 5) s> comprimento máximo 
■é de i°V5, para uma iargura de 

,4c; as anteriores taxas de 200, 
**>0 e Soo réis para os pesos de 3, 
5 e 5 !: los pa.ssam a ser de 100 
ríÍ5 até 3 f:ilos e de i5o réis ate 6 

FDB ESSE áLEAEVE... 
Caídas dc Houchique 

Apezar do adeanlado da. epocha 
a couct rrencia tem sido extraordi¬ 
nária este anno, taulo de banhistas 
como. de forasteiros. 

Hontem fômos visitados por um 
numeroso grupo de empregados do 
comaiercio de Monchique que deficia- 
ram os habitantes d’estas paragens 
com os seus descantes e toques de 
guitarra e bandolim durante 0 tem¬ 
po que aqui permaneceram. 

Faro 
Selemnisando a eleição do presi¬ 

dente da Republica realistm se no 
quartel do 3.° batalhão de infantaria 
4 nina sessão commemnrativa que 
decorreu sempre com o maior emhu- 
siasmo. 

Presidia o governador civil e fize¬ 
ram uso da palavra os srs. major 
Veriato Lemos, promotor da festa, 
capitão Ramos, tenente Ramos, drs. 
J.ião Pedro de Souza e Autonio Gai- 
vão, sargento Jordão Cansado, sol¬ 
dado Capinha etc. que foram muito 
applaudidos. 

Por proposta do sr. Cansado, 0 
governador civil telegraphou ao mi 
uistro da guerra, pedindo a cessação 
das penas disciplinares impostas aos 
militares do bata.hão. 

—Passaram aqui os srs. Accaeio 
Silva e Joaquim de Castro, dois pro¬ 
pagandistas de Portugal pela Euro¬ 
pa. Viajtm a pé e sem recursos. 

Lagoa 
A promulgação da Constitu ção e 

a eleição do presidente da Republica 
foi aqui Condigoameule snlemnisada. 
Houve parada regimental^ faliando 
ás iropas 0 sr. capita 1 Côrvo que 
proferiu um patrioiico discurso. 

Ao meio dia salvou 0 fone da 
Ponta da Bandeira. 

—Co tiima 0 descontentamento 
dos lacobrigeuses por verem que re- 
suiiani infructiferos todos os seus 
et-f.iç-s p*ra que continuem as pro- 
jectadas obras do caminho de ferro 
deslinado a servir esta cidade. 

L)ep is de tanto diuheiro gasto, é 
deveras lamemavel o qne succede. 

Pedimos providencias 0 quem com¬ 
petir. 

Praia du Carvoeiro 

Em virtude de não se ter ultima¬ 
do todos os preparativos para as 
festas d’es'a praia, estas só toem lo 
gar nos dias 1, 2 e 3 de setembro. 

Ha grande animação. 

confirmando todos os dias os seus 
bons effeitos. Na região de Eivas, 
Arronches, Villa Viçosa, Borba, 
Extremoz, Redondo, Reguengos. 
etc., emprega-se muito Superphos- 
phato 80/0 d’ac. ph. solúvel, que, 
com grande vantagem, pode ser 
substituído pelo Phosphato Thomaz 
de 12% cujo preço por tonelada é 
inferior ao d’aquelle adubo. 

Em qualquer terra em que o 
Superphnsphito dá bom resultado 
o Pnosphato Thomaz dá o também. 

E’ porem, urgente que os srs. 
lavradores se compenetrem da 
necessidade de juntarem a qualquer 
d’estes 2 adubos ocompetenteadubo 
potassico, sem o que não poderão 
tirar do seu dinhe.ro o verdadeiro 
proveito, porque os adubos phos 
phatados só produzem em terras 
muito ricas ein potas-»a. 

PENSAMENTOS 

CONTOS E NOVELL AS 

A MISÉRIA 

Eu darei sempre o primeiro lo 
gar á modéstia entre todas as bei 
ias qualidades. 

Gárrett. 

A mulher é um 
que a Providencia 
homem. 

thesouro com 
enriqueceu o 

Schiller. 

praia da Itocha 

Continua a graude animação nn 
casino d’esta praia, sem duvida uma 
das mais aprazíveis do nosso Algarve. 

A concorrência de banhistas tem 
sido enorme, figurando entre elles 
muitas das priucipaes famílias desta 
província. 

CALENPÃrÍÕhÍstÕRIÇO 
2 e 3 de Setembro'le 17.92—Foram 

doN di s mais sangrentos da Revo¬ 
lução Francesa. Tendo se pn pa¬ 
gado em Paris o boaio de que se 
lentavauma evasão dos prisioneiros 
realistas combinada com a invasão 
do duque de Brun>wck. firam 
assaltadas as prisões e assassinados 
milhares de pr sioneiros. Arespon 
sabiudade das matanças de setembro 
pende hoje sobte as memórias de 
Danton e Tallien, o primeiro dos 
quais era então ministro da justiça. 

Adubos diimicos 
Um dos mais importantes lavra 

dores do Alemtejo apphcou em ter¬ 
ra de areia pobrissima, plantada de 
o iveira, 400 kdos de phosphato 
Thomaz com 400 kilos de Kiinite 
e semeou trigo. O resultado foi 
obter 10 sementes e as oliveiras 
uma vegetação magn fi.a e muitis 
simo fructo. Esta adubação tinha 
sido aconselhada ao d.to la viador 
pela seccão agronómica da casa ) 
Herold & C.a que também forne¬ 
ce os adubos. A mesma casa for¬ 
neceu a um lavrador do concelho 
de Óbidos Phosphato Thomaz com 
o qual este obteve 33 sementes de 
trigo a 83 kilos cada 100 litros. O 
Phosphato Thomaz está, pois, 

A vida actual é para nós tão 
ruidosa, que imaginamos ingenua¬ 
mente que nunca houve outra assim. 

Aguillar. 

O ultramontanismo vê em tudo 
a mão do franc-maçon, e o livre 
pensador a do jesuita. 

Amiel Oscar. 

Um povo que rompe violenta¬ 
mente com o espi iio de fad ção, 
é uma arvore sem raizes que o ven¬ 
daval arrasta á primeira lufada. 

Blanchard. 

O oitavo peccado original é a 
mulher, mas a mulher é a quarta 
virtude theologal. 

Criliman. 

O sentimento da falsidade dos 
prazeres presentes, e a ignorância 
da vaidade d >s prazeres ausentes, 
causam a inconstância. 

Wildik. 

E’ proprio da natureza humana 
acreditar menos n’aqmlÍo que vê 
do que n’aquillo que lê. 

Duelos. 

A historia não deve ser feita de 
patriotismo, mas de verdide. 

Loriote. 

Pedir liberdade pa-a si e recu 
sal-a aos outros é definir o despo¬ 
tismo. 

Wunther. 

Soffreram 
para que o 
mente feliz. 

milhares de 
ultimo seja 

homens 
relativa- 

B. Lafont. 

A ingratidão é uma variante do 
orgulho. 

Marcellus. 

POETAS ESQUECIDOS 

à DuSZcLM ENCANTADA 

Era um caslvllo doirado 
Dorme eocantada donzella: 
Nasceu., o vire dormindo; 
Dorme tudo junto d’ella. 

Adormeceu-a, sonhando, 
Um feiticeiro condão, 
E dormem no seio d'elta 
As roías do coração. 

Dorme a lampida de prata 
Defronte do leito seu: 
Immovel, a lua triste 
Dorme pallida no céo, 

Voam os sonhos errantes 
Do leito sob 0 docel, 
E su,piram no alaú le 
As Lotas do menestrel. 

E no castello, sósínha, 
Dorme encantada donzelli: 
Nasceu... e vive dormindo; 
Dorme tudo junto d’ella. 

Dormem, cheirosos abrindo 
As rozeiras em botão, 
E dormem no seio d’eIU 
As roías do coração. 

. Alvarez de Azevedo. 

(DE ARZELLIER) 

A Miséria habitava fóra do po¬ 
voado, n’uma choupana desmante¬ 
lada, partilhando um pequeno quin¬ 
tal, murado de pedra solta e as 
esmolas que lhe atiravam com o 
seu fiei companheiro, um cão es- 
queletico. 

N’uma noite tempestuosa, bateu- 
lhe á porta da choupana um via¬ 
jante que inutilmente pedira hospi¬ 
talidade em todas as casas do po¬ 
voado. 

O cão, sempre muito raivoso, 
não ladrou contra 0 recer.vindc, 
antes abanou a caudi mansamente, 
o que muito surprehendeu a Misé¬ 
ria. 

Quando ella, caritativa, collocou 
deante do seu hospede um pedaço 
de pão negro e uma cebola, resto 
das minguadas provisões que o 
temporal não lhe permittira reno 
vas havia alguns dias, o viajante 
deu se a. conhecer: 

Era Jesus Christo. 
Compensando o bom acolhimen¬ 

to que 'he dispen-ára Je-us aucto- 
risnu a Miséria a formular um de¬ 
sejo. uma a-piraçáo. 

Mas, —coisa exiranha! — satisfei¬ 
ta com a sua condição a Miséria 
pensou durante muito tempo,muito, 
na graça que havia d: pedir. 

Por fim, não pediu a riqueza, 
nem a felicidade, nem mesmo a 
garantia do necessário. 

Pediu simplesmeme a Jesus que 
lhe concedesse o direito de reter, 
na sua esgalhada macieira, por 
quanto tempo quizesse, os que fos¬ 
sem ro ib r-lhe os fructos. 

Desta fó ma poria a Miséria a 
colneiti ao abrigo dos lad ó s que 
não deixavam de wpioveitarse das 
suas frequentes auzencias e da sua 
muita veihice, p >ra lne roubarem 
as maças. 

Impressionado por tanta mode¬ 
ração, Jesus promefeu-lhe, além 
disso, que o alforge q >e ella leva¬ 
va, quand > ia mendigar, nunca es¬ 
taria vasio. -. 

E assim viveu a Miséria muitos 
annos. 

O cão morreu antes d’ella; de¬ 
pois chegou também a sua vez e a 
Morie veio para levai a. 

A Miséria, porem, tinha apego á 
vida e gostava de calcurriar os ca¬ 
minhos, angariando por amôr de 
Deus, o pão de cada dia. 

Apparentemente resignada, pediu 
á M rte que lhe colhesse uma ma¬ 
çã da su 1 arvore favor ta. 

Condescendeu a Morte, subindo 
á arvore, mas não conseguiu des¬ 
cer porque a Miséria assim o quiz, 
esconjurando-a com estas palavras: 

— Fica-te para ahil D’ora ávante 
serás inoftensiva, tu, a causadora 
dos maiores males d> humanidade. 

A esta censura a Morte protes¬ 
tou: 

—«Péza bem as tuas palavras, 
ó Miséria! Não sabes que mais d; 
um homem, cançado de vivei, me 
procura e abençoa como uma li 
bertação? 

Nem tu podes calcular o numero 
dos que. accus.mdo-me de vagaro¬ 
sa, corem a lançar se nos meus 
Draços!» 

Aoóz esta revelação, Miséria que 
desconhecia a humanidade, consen¬ 
tiu em restituir á liberdade a sua 
prisioneira. 

Mas como não tem as mesmas 
razões do que os humanos, para 
detestar a existência, fez prometter 
á Morte que só viria buscal-a no 
fim do mundo. 

A Morte acceitou o pacto e de 
inimigas tornaram se societárias no 
affligir da humanidade. 

E ei< aqui a razão, porque a Mi¬ 
séria, que é mais velha do que o 
mundo, vive e viverá sempre, em- 
quanto durar a sociedade actual.. 

Lyster Franco. 

DB, MIGUKJC* GALYÃO 
Completou o curso de direito na 

Universidade de Coimbra o sr. 
Miguel Galvão. Ao novo bacharel 
e a seu pae, nosso velho amigo 
Miguel Galvão endereçamos as 
nossas felicitações. 

CASTA DE FARO 
CALOR E MAIS CALOR-ENXOFRE, PÉZ E 

OUTROS INGREDIENTES INFERNAES—0 

HÁLITO DE FORNALHA DE UM DEMONIO 

INVISÍVEL—0 SOI. E 0 PLUMITIVO- 

PRAGAS, VOClFlilUÇÕES E EXORCISMOS 

— 0 ARROLAMENTO 1NVENTARIANTE 

DAS COISAS DA EGREJA- AINDA 0 REAC- 

CIONARIO PADRE ETERNO—EFFEITOS E 

MALEFÍCIOS DO SOL—DORES NOS CAL- 

LOS, TONTURAS E HEdORRHOlDAL-AS 

VICTIMAS DA SOALHEIRA-O SOL, AS 

MOSCAS E 0 SEXO FRÁGIL—ELOGIOSOS 

RAPAPÉS Á GENTIL LEITORA—AMABILI¬ 

DADES E FLORILÉGIOS—CBAMA-SE Á 

LEITORA PÉROLA DAS PÉROLAS. FLOR 

POR TXGRLLENCIA E OUTRAS COISAS 

CHORUDAS-AS BOCETAS DE GRAÇAS E 

ENCANTOS E OS FELIZÕES COM SORTE 
r» nirm nn SCoNARlO DA.S 

COISAS DIVINAS -ANIOS, SERAPHINS E 

OUTROS CELESTIAES VADIOS-BULHÃO 

PATO. OS SEUS DELICIOSOS VERSOS E 

OS SEUS SABOROSÍSSIMOS PASTEIS DE 

BACALHAU — SIÍÇCINTO RELATO DOS 

l'LTIMOS ACONTECIMENTOS—CnttONICA, 

DESCR1PÇÃ0 E REGISTO—0 PLUMITIVO 

E A SUA SEMANAL TAREFA—A ELEIÇÃO 

PRESIDENCIAL-DISCURSOS, DAMAS E 

CALOR-DF.MOSTHENES DE VARIAS CA- 

THEGORI.AS, FLOnES DE RHETORICA E 

ENTHUSIASMO—AINDA AS FESTaROLAS 

DE IGREJA E AS FANTOCH.ADAS PROCI- 

ClON.vES -0 SR UR.MANUEL D’ARRIAGA 

E A SUA BELLA GRENHA RUIVA DOS 

SEUS TEMIOS DE DEPUTADOS PELO 

FUNCHAL. ETC., ETC., ETC. 

Puf! Que calôr! Que tremendís¬ 
simo calôi! 

Pairam nos ares haustos infer 
naes, cheira a enxofre, a péz e que¬ 
jandos ingredientes do A'e-nol 

O sol tem agora aidencías de 
vu'cão, e quando as suas caricias 
nos aitingem temos a vaga suspei- 
ts de que um demonio invisível nos 
bafejou com o seu h bito de for¬ 
nalha! 

Sib o calôr do sol, o plumitivo 
indigna-se, vocifera, Toveja pragas 
e exoreis nos, lamemando. muito 
em -seu intimo que o inventariante 
arrolamei to das cois»s de egreja, 
a que sê está p oeedendo, n’esta 
luza terra, não attinja também o 
sol, este negregaio so1, fligello da 
padecente hui anidade e amigo 
re>pendor desse velho caturra e 
•eaccionari i que dá pela alcunha 
de Padre Eterno! 

Podia-se encher um volumoso 
livro, descrevendo as varias pe ipe« 
cias originadas pelo sol, dos seus 
efle;tos e malefícios. 

A’ sua pa te, o plumitivo conhe¬ 
ce um sem numero de humanas 
creaturas a quem o sol causa irre¬ 
paráveis maies. 

A uns provoca dores ms callos, 
a outres tono ras e hemorrhí idal, 
enjôos, o demonio a quatro! 

Estou bem certo de que nouca 
gpnte haverá que possa dizer se 
v-rgem de umas dores de ^abeça 
ircíoostas pela soalheira. 

O sol é, pelo menos de verão, 
uma das cotsaS mais impe-'tinentes 
que existem. •. 

D >tado de maior força imperti- 
nentiva jó conheço as moscas e... 
o b<-llo sexó. 

Mas, não te enfa les, leitora gen¬ 
til! Não te molestes nem te zan¬ 
gues, que isto não é c mitigo! 

Tu, será-- certameme a pérola 
das peroias, a flôr pot excellencia, 
a supersubstanciação d-: tudo quan¬ 
to é bom e tudo quanto é bebo. 

Se fôres casada,— tu gentil espi¬ 
rito que elevas a tu< bondade ao 
p nto de leres estes mt-us estopan- 
tes artigos—és decerto uma esposa 
modelo, d’essas que sabem tempe¬ 
rar o preceito á paneila fimiliar, 
que não arreliam os maridos sob 
os mais. fúteis pretextos e que não 
os apoquentim muito com ex.-ge 
radas exigências ae_vestidos e cha- 
peletas. 

Se és solteira.. Oh! nem eu 
me atrevo a phantasiar o uue tu 
serás, mas és, certamente, uma 
bocêta de graças e encantos reser¬ 
vada a algum felizão com sorte... 

Se não cheirasse muito a bafio 
o velho scenario das coisas divinas, 
onde, em tempos que já lá vão, 
contrascenavam anjos, seraphins e 
outros celestiaes vadios, havia de 
comparar-te a qualquer d’essas lin¬ 
das prendas que povoaram os so¬ 
nhos dos poetas românticos e eram* 
heroinas obrigadas de todas as no 
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as mais 

vellas versejantes que vieram a lu¬ 
me naquelle saudoso tempo em que, 
ainda pleno de vigor, Bulhão Pato’ 
deliciava o mundo com os seus es¬ 
plendidos versos e o estomago dos 
amigos com os msis saborosos pas 
teis de bacalhau que teem surgido 
debaixo do soi! 

Mis deixemo-nos de divagações 
e entremos no assumpto obngato- 
rio destas cartas, qual é o de fazer 
condigno relato para a posteridade 
dos últimos successos acontecidos 
n’esta christianissima cidade da 
Virgem. 

E esses successos são tantos que, 
na verdade, o p umitivo sente-se 
deveras embaraçado para inventa 
rial-os, para dispol-os em ordem 
chronologica, com todo o esplendor 
e nudeza caracteristica das verda¬ 
des cruas, que são ainda 
sabo-o-as que conheço. 

Assim, e visto ter ja concluído 
em substanciosa chromca, a des- 
cripção das famigeradas festas ci¬ 
tadinas, que, por espaço de quatro 
dias, occuparam a occiosidade do 
indígena, o. p umitivo dehgenciará 
aboidar com t da a sua pericia.se 
é que por ventura tem alguma,—o 
relaio dos últimos acontecimentos, 
os successos mais palpitantes, os 
casos dernier cri e as altas novida¬ 
des. 

Nestes termos estaria natural 
mente indicado o registo dos vários 
casos relativos á eleição presiden¬ 
cial; como, porem, essa tã . homo 
sa taref< está naturalmente reser¬ 
vada a chroniítas de maior pôlpa, 
e disponJo de mais summarentas 
iueas, o plumitivo contentar-se-ha 
em c t firmar o que toda a impren¬ 
sa citadina tem escrito sobre o as 
sumpio, absiendo-se de considera¬ 
ções e commentarios. 

Dirá por isso que, ao ser conhe¬ 
cido em Faro o resultado da elei 
çáo presidencial, io^o os dedicados 
patriotas, que por estas paragens 
citadinas teem a seu cargo velar 
pelo fogo sagrado que arde na» 
sagradas aras da lusa democracia, 
deliberaram commemorar ocaso— 
na verdade digno de especialíssima 
commemoraçãí), porque synthetisa 
a vitalidade da jov.-m Republica. 

E houve sessão solemne, discur¬ 
sos, damas e calor. 

Fallaram vários oradores; De- 
tnostl enes de varias cathegorias, 
já sem os calhaus educativos na 
bocca inexperta, mimosearam-nos 
com as mais terfumadas flores da 
sua rhetorica, havendo sempe 
aqueile enthusissmo animador e 
confortai vo, caracteistico destes 
actos em que nestes últimos tem 
pos a alegria nacional—a mesma 
q e por tantos séculos se expandiu 
em tes arolas de egreja e faniocha- 
das prociconaes,—se tem expan 
dido nesies últimos tempos. 

O calor também não faltou, de¬ 
monstrando assim que não ficàra 
amuado com a eleuão do sr. dr. 
Manuel d’Arriaga, esse intemerato 
republicano, dedicado ao seu credo 
desoe que se lhe aflorou o espirito 
para as grandes luctas de prmci 
pios; desde esses bellos tempos em 
que, ostentando a sua bella grenha 
ruiva e esplendoroso como um deus 
entrava para o parlamento, então 
como s mples deputado pelo Fun¬ 
chal! v 

Mas... 
O resto ficará para a semana. 
O mais atróz dos calores affl ge¬ 

me, caustica me, forçando me a 
declaração algo abnoxia de que me 
simo obstruído para a nobilíssima 
vasante de idéas que caracterisa 
uma mioleira sofirivelmente disci 
plinada... 

E... aurevoir. 

Exames do 2.° grau na séda do circulo escolar de Tavira 
Concelhos de Alc->ufim, Castro-Marim e Tavira 

DESIGNAÇÕES 

ALCOUTIM 

Distinctos .. 

Approvados 

Faltaram .. 

Jota!■ 

AZINHAL 

Distinctos .. 

Approvados 

Faltaram .. 

Total. 

ODELEITE 
Distinctos . . 

Approvado9 

Faltaram .. 

Total ■ 

Distinctos .. 

Approvados 

F-ltaram 

CONCEIÇÃO 

Total 

LUZ 

Distinctos .. 

Approvados 

Faltaram .. 

Total - 

Santa 

Distinctos. 

Approvados.. ., 

Faltaram . 

CA IH MUNA 

Jota! 

SANTO 

D 9tmctos. 

Approvados . 

Faltaram . 

ESTEVAM 

Total . 

S:XJ MASCULINO SEXO FEMININO COM 
PSOP HA 

COM 
TTES\° 

"T 

TAVIRA 

Distinctos .... 

Approvados .. 

Faltaram .... 

(SANTA MARIA; 

Total 

■S I *H 

TAVIRA 
Distinctos. 

Approvados ... 
Faltaram . 

(S. THIAGO) 

Total . 

RESUMO 
Distinctos .. 

Approvados 

Faltaram .. 

Toial aerat. IS 

™ I i? 

perseguição de cerlo padral/iismo dedicou-se 
ao aperfeiçoamento de azeite de Va/le de Xobos 

CALLIGRAPHÍA 

Falia so de um prosador muito conhecido. 
Que tal escrevi-? 
Mal, muito mal! Só faz hem os depois 

d’algum jantar de espavento. 

CARREIRAS A VAPOR i GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de setembro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villi Real 

1 
2 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

11 
12 
13 
14 
13 
16 

9,10 
10,28 
1.20 
2 1.1 
2 54 
3,30 
4.4 
4.36 
5,42 
6.17 
6,53 
7.37 
8.1 
9.5 

da 
» 

manhã 

4 

'ir 

TF 

6 

"3" 
y 

10 

14 

20" 

5 
... ... 

"TiT 

05 I 2. 

18 12.1!) 
19 1,35 

2,31 
3,16 
3,55 
4 31 
5,37 
6,9 
6,50 
7 15 
7.34 
8,22 

» 
» 

tarde 
m nhã 

» 
O 

1 
2 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
18 
19 
20 
21 
22 
13 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

4 40 
5.58 
8.50 
9.43 

10.2i 
11, 

11,34 
12 6 

1,2 
1.47 
2,23 
3.7 
331 
4 35 
7,49 
9,5 

10,1 
10 46 
11 25 
12.1 
1.7 
1 39 
2,10 
2 45 
3 4 
3,52 

da 
» 
» 

tarde 

manhã 

tarde 
» 

D 

manhã 

tarde 

5 

5 

iF 

li 

i« 

§ 

20 
21 
22 
23 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

Hoje, das 8 ás io horas da noi 
te, to^a no Jardim d’esta cidade a 
banda reg mental de infantaria 4, 
exectando 0 seguinte programma: 

1“ PARTE 
Passo doble. 
Covallo de Bronze, symphonia. 
Pnt-pourri da opera Fedora de 

(Gorda 1). 
As Floies, valsa. 

II-a. PARTE 

Rapsódia dê Cantos Populares de 
(Galiano). 

Madrid, valsa. 
Passo duble. 
Porluguna. 

FOOT-BALk 
Reaiisa-se hoje. pelas 5 J/% horc» 

da tarde no campo dos Martyres 
da Republica (Atalaia Grande) um 
desafio de foot bal. entre d>is team 
académicos, cuja Composição é st 
seguinte: 

l.° éeaaa 
Gool Keeper— Baptista Júnior. 
Backs—José Bruno e Armandb 

Ferreira 
Half-baclcs— Manuel Padinha. Jò- 

vian > Ramos, Joaquim Peres Cru». 
Fonvards— Gabriel Brito, Josf 

Pires, José Rodrigues, D iarte Pè- 
res Cruz, Francisco Entrudo. 

*-° teaaa 
Goal Keeper—Nu no Ponce. 
Bachs— Carlos Guerreiro, CefsO 

Ferreira. 
Hnlf backs-A.nton\o Mendes, Josí 

Guerreiro, Sebastião Genteno. 
Foiwaids— Eduardo Ferreira, 

Rodulpho Franco. Abrantes, Sebas- 
tão Genteno, Evaiisto VasconceL 
los. 

E’ captain—o sr. Joviano Ramos 
e juiz do campo o sr. tenente Vasco 
Gimpos- 

Oxa á o desafio d’esta tarde os 
«nime á reali-ação de outr> se# 
cuhivar com entiain o> divertimen¬ 
tos spoitivos que nenhuns na.mais 
proveitosos q .ando o sangue da mo- 
odade ainda nos cerre nas veias. 

LIVROS & REVISTAS 

Senanpidio 

Armações í'aCaa 
(17S semana) 

Peixe vendido na lota de Vii.la 
Real de Santo Antí mo na sema 
na DE 26 DE Agosto a 2 de Se¬ 
tembro 

Medo das Gastas— 1 atum 22 
atuarros; 7845166 réis. 

Barril—6 atuns, 75 atuarros e 
36 albacuras; 26845875 réis. 

Total: 7 atuns, 97 atuarros e 36 
albacoras, no vaior de 26845875 
reis. 

VARIAS XTQTICXAS 
Disse 0 Times que tendo já a Re- 

pubhea Pnrniguêsa votado a cmisti 
nrçãu e eleito o seu presidenie era 
naiiiral qno f.isse em breve reciuihe. 
‘"-ida pelas naçõjs europeas que na 
niralmenie só nsperavam as primei¬ 
ras manifestações d’estabilidade da 
jovem republica. 

Foram deferidos ns reqiierioienlns 
em que ns srs. José Guerreiro Men¬ 
donça administrador da companhia 
de pescarias Vergões e Babo de Peixe 
e Francisco Fernandes Pereira con¬ 
cessionário da armação de sardinha 
Felix Ventura, no disirirto marítimo 
ile Faro. pedem o primeiro um des¬ 
vio de 500 metros para este da ar¬ 
mação Ve>gõ'‘s e 0 segundo outro 
desvio de 800 melros para 0 sul do 
local da sua concessão. 

asornsiams... 

0 governo escolheu para reitores 
das Universidades de Lisboa e do 
Purio os srs Augusto J,.sé da Cunha 
e G unes Teixeira, ambos lentes de 
Maihemaiica nas re3pectivas Facul¬ 
dades de Sciencias. 

Por não ser possível activar nesta 
epocha 0 trabalho da comissão res- 
lectiva coutinua no proximo auno 

a vigorar a adual lei do eusino secun¬ 
dário. 

IMPEDIMENTO 

Num sermão prezado n'uma egreja d’nl leia. 
chorava todo o audilo io. menos um camponío in- 
ililferente a qu»m perguntaram: 

— Então voré não clinr ? 
Nada, não senhor, não sou cá da freguezia. 

G.spar Aheille. poela francês escreveu ume 
tragédia: Caiio/ano N- noito de premiero uma 
das actrizes ainda nada sabia do papel. Enlra n 
a personagem, fala e termina dizendo o seguinte 
verso: 

—Voos sonint-il.nl Soeur, du leu roi iiolre pére? 

A actriz fica sem saber que responder e de 
reponte «um» da geral: 

Me foi! s’il m'en souviint. il ne Hi'en souvieat gaêre! 

Gargalhada geral. 

SAPIÊNCIA 

Toca amanhã segunda feira no 
iardim publico d’e*ta cidade das 8 
ás 10 da noite a exctllente philar- 
monica i.° de Jane.no (Limpinhos) 
que executará o seguinte program¬ 
ma: 

I.a PARTE 

Ordinário 
Baibeiio de Sevilha, simphonia. 
Devaneios campestres, pot-pourri. 
Hoitense, pcjjk - de cornetim. 
O Anel de Feiro, prelúdios. 
Novidades, tango. 

2.a PARTE 

Caprichos de cornetim 
Gentilíssima, valsa. 
Ordinário. 

A VINGANÇA 

Tragédia em verso de Maurício 
Gandra (Ilistoria de uma (li/Tamação 
"» calumnia esfrangalhada) Obra 
destinada a um grande escandali». ' 

Pub icou se na índia Poruigueza. 

A CONSTITUIÇÃO POLÍTICA D 4 REPUBLICA 

PORTUGUEZA 

Folheio contendo mais a lei (to 
dotação, prescripção da Moíiarchia 
Hc. 100 réis—João Cunha, rua das 
Farinhas, 3, 2.°— Lisboa. 

CNCYCI.OPEDIA D4S P4MILI13 

Recebemos o n.° triimo que irafa: 
Historia dos Estados Unidos, Lútff- 
rauira, Conhei imening uteis, insini- 
cção. curiosidades, musica poesia, 
cosinha, anedotas, pensamentos, eiç. 

E’ uma colleção uldissima—Empre- 
za Lucas, rua Diário de Nulicia—Lis¬ 
boa. 

1816 

passeia no campo com 

HYPOTHHCA 
Bem garantida n’uma proprieda¬ 

de, vende-se por se achar a credo¬ 
ra ausente; é de 80045000 réis com 
uro de 10 %. 

Trata-se na rua da Liberdade 
n.° 57. 124 

O conselbeiro Accacio 
0 filho. 

—O’ pnpa, como se chama aquellas arvores tão 
esguias? 

—São choupos, meu filho. 
—Para qun servem? 
—Para cortar serrar e fazer traves de pinho. 

NO ALBUM DE JOSÈ JOAQUIM SERRA 

O poeta é um ento sempre enfermo 
Que n’algibeira nunca tem dinheiro; 
Sustent.ndo-se d’ar como 0 pinheiro, 
E assim como 0 pinheiro, amando 0 ermo. 

A BUNDANCIA 

Uma senhora sedenta, n'um vapor de recreio: 
—Capitão ha agua a bordo? 
—Ha sim, minha senhora. Temos quatro pés 

de agua 110 porão, mas não diga nada a ninguém. 

O imperador t)loc!eaano depois de consentir 
a decima perseguição aos chri6tãos, desgostoso 
com os negocios e retirou-se indo tratar da alfa- 
ces1 

Ficaram celebres, “dizeni quo era uma belleza. 
Alexandre Herculaco, também depois da violenta 

Foi este o numero comtemplado 
com a sorte grande de que o ven¬ 
dedor do Século e loterias. Silves¬ 
tre vendeu parte em cautellas de 
5o rs. 

TRICANAS DE COIMBRA 

BAFiQUiNHO UGEIR0 
(Popular) 

Voga 0 barquinho ligeiro 
No Mondego chrisiallino 
Seu rumor é mensageiro 
D'um sorriso peregrino. 

Estribilho 

Oh remador 
Rema ligeiro 
P’ro teu barquinho 
Ser 0 primeiro! 

E se In fôres 
O veDcedor 
Eu te darei 
O meu amôr. 

GLOBE-TROTTERS 
Passaram aqui em direcção a 

Hespanba os srs. Accacio Silva e 
Joaquim de Castro que se propõem 
percorrer a Europa a pé em pro¬ 
paganda do nome e da bandeira 
da sua patria. 

POSTAES IILUSTMS 
De superior qualjJade vende 

José Mana dos Santos 

Tavira 
OOOOOOOOOCOOOOOOOOCOOOOOOOOOí) 

Notícias pessoaes 
*><x>c<>o<><>cçx>o©o©oco©©o©©oooo<’«i 

Fazem annos: 
Hoj». 3—D.-Annn de Biv»r Cumano. 
Segunda, 4—-D. M ria Rebel o; Neves, Iían;.e» 

Carlos, Antomo Y-z Velho da Pnhna. 
Terça, 5—D. M.ria Augusti Afa eirenhas Ha*-’ 

mundo. 

Quarta, 6—D. Maria Herrédej Ribeiro do Car¬ 
valho, Joaquim Magalhães Silva. 

Quinta, 7—D. Adusindo Judilh Neves Rapinei 
Pinto. 

Sexta, 8—D. Celeste Rapbael, José Paulo So¬ 
mes. 

S.bbado, 9—D. ' lolilde Amorim Pessoa, Wa- 
tbias Goines Sanches. 

C'-m sua sobrinha retirou para Lisboa a 31,• ■ 
D. Isabel Landerset Pereira. , 

Por ter sido transferido pvra-infantaria 33 refW 
rou para Lsgos 0 l. nenle sr. Artbur de Ohveira.-. 
Foi acompanhado de sua esposa e seu cunhado s». 
Oliveiros Braz. » 

*. 
Com sua família retirou para Mertola 0 sr. Joa4 

Silverio Almodovar, empregado de ftuaoça*. 

Na segunda feira cbegeti a esta cidade 0 cotf». 
tão d'artilharia sr. Antonio Pedro Villa Lobot. 

* \ 
Partiu para Setabal 0 sr. José Francisco Roí»»- . 

gues Mil-homens e família. 

Partiu para Albufeira 0 «pilão sr. Joio Esteva». 
Aguas. 

* 
Partis para Lisboa 0 sr. João Pedro'Paguorfe* ‘ 

Júnior. i 

Partiu para Albufeira 0 re. Jajme Pires Ci»4- 
sado e família. 

* ' 
Está em Tavira cona saa família 0 sr. Aítceé* . Pa dieha. 



-Ni 

O HERALDO 

Ditas de fprro esmaltado—50.000. 
Tanque de ferro para deposito de 

om metro cubico de agua 16.000. 
Tubagem de chumbo e collocação 

■ —CotlOO. 
Pedras para coesa de cabeceira. 

SCodo estas de uma só pedra—700. 
De duas pedras—1.300. 
Pedra para rnesa de cnsinha, teu- 

do 2,50X1,20, polida 1.800. 
Pia para lavagem de loiça 12.000. 

Faro, 18 de junho de 1911. 
José Mana Paulino Fernandes. 

LDocuuicnto C 

Camas completas com colchoaria 
—7.000. 

Da. ias paro pés—650. 
Baeta para cama eui ferro esmal¬ 

tado— 40Q. 
Talheres, garfo, faca, colher,, sopa 

\.e cliá—200, 
1 Çup s para vinho (I dec. lapida¬ 
do) - 45. 

C'.p..s para' vinho 1 dec.-90. 
Pran.s fundos e guardanapos, dú¬ 

zia - 600. 
Prams de sobremesa—500. 
Travessas grandes, cada—5( 0. 

Pinto & C.a 

Eoeiimenlo D 

3 pés de ferro para carteira com 
lo competentes travessas e furacão 
-3 770. 

I banco de ferro cnm asseuto de 
tnadeira - 1.500. 

6 pès d.- fcrr. com travessa e fu- 
raeã > para madeira para mesa de 
(jantar - 5 620. 

Faro. 7 de julho de 1911. 
Manuel Carvalho. 

Fundicção, «erretluria mecbanica e civil 

j&ociimeiuto E 

Dependendo da qualidade dos uten- 
jú'i' s escolhidos o orçamento de um 
irem de cnsinha para serviço a cerca 
íe 50 pessoas, 'imito-me a indicar a 
Quantia de 70.000. cumo sendo o 
que muito proveimente atliugirá o 
Çus'0 do teferido trem 

-'Faro, 22 de Agosto de 1911. 

Francisco Matia Fonseca. ' 
Q ■ " '• a| m M 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

640 14 litros 
340 » 1 
2qo » » 
661 18 litros 
620 » 

1 rigo brociro... 
Cevada . . .. 
Liriípadura ... 
Hino oe regadio 

• » sequeiro 
Grão . 
Chicharos 

9 'O 
480 

Feijão branco... iapqoo 
Geio.. 8 «o 20 
Aveia. 36o 
Favas ..... 6-0 
Tcemoço. 3oo 
Farello. 220 
Ag uardente .. 14P400 

b (figo) • 900 
Vinho tinto .... 6 >0 

*> branco... 800 
>■ licoroso.. i$>ioo 

Vinagre . ..... 25o 
Azeite.3àr>2oo 
Sal . 
Batata redonda 

t> doce .... 
Cebola*...... . 
Amêndoa côca-. 

0 dura.. 
Alfarroba 
Carne vaccaT.'*. 

t » 2.*. 

* . 3,*. 
QsSOS » 
C rneiro....... 
Ovos. 

* 
» 
B 
» 
I» 
» 
B 

D 

» 
D 

» 

10 litros 
> * 

B 

X» 

» 
B 
» 
B 

kilos 
J> 
9 

kilos 
V 

IO 
» 
» 

* 

» 
IO 35 

36o i5 
36o » 
220 * 

2v®8« o i5 
1 <81400 » 

900 60 kiios 
440 cada » 
320 > í 
200 » » 
140 » » 
240 » » 
3o réts o par 

ESTUDANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço modtco. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 127 

GAMAM 
Vende-se ou aluga-se uma mo¬ 

rada de casas altas no Terreiro de 
õ. Anna, d’esta cidade, com 9 
;pn>partimentos nos altos, varanda 

quinta’ e 4 baixos. 
Quem pretender dirija-se ao seu 

jropriéjario tia rua dos Mouros, 
!.* <3. « ; : 128 

CARREIRAS Â VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de setembro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Vills Real 

» 
» 
» 

1 0,10 da manhã 
2 10,28 
4 1.20 
5 2 1.1 
6 2.54 
7 3 30 
8 4.4 
9 4,36 

11 5,42 » 
12 6.17 
13 6,53 » 
14 7,37 
15 8,1 
16 9.5 
18 12.19 
19 1,35 
20 2.31 
21 3,16 d 
22 3 55 
23 4,31 „ 
25 5,37 ,, 
26 6.9 
27 6.50 „ 
28 7 15 
29 7.34 » 
30 8,22 

tard- 
manhã 

4 40 da 
5.58 » 
8.50 » 
9.53 » 

10.24 „ 
11, » 

8 11.34 » 
9 12 6 „ 

1 2 » 
1.47 » 
2,23 » 
3.7 „ 
331 » 
4 35 » 
7.49 „ 
9.5 n 

tarde 
■> 

manhã 

tarde 

20 10,1 
21 1046 
22 1125 
23 12.1 

1.7 
1 39 
2,10 
2.55 
34 
3,52 

manhã 

tarde 

» 

CACEllA 
Arrendam-se duas propriedades; 

uma, denominada a Pe-ineu. a ou¬ 
tra, o Salgueiro. mai< u na courella 
chamada a Humhria. Quem pre¬ 
tender pode dirigir -e em carta fe¬ 
chada até ao dia 2b de setembro, 
t seu proprio dono J ão dos Reis 
Silva. 

Também vende alguns uten-ilios 
de lavoura. 126 

O bom tonico 
para as senhoras 

« pílulas pink » 

AWLXCIO 
Pelo presente se annuncia que 

pretendendo D. Maria 'Abecassis 
Pereira Rezende, D. Clara Abecas¬ 
sis Fernandes Vargas, D. Anna 
Abecassis Fernandes Vargas, D. 
Thereza Abecassis Vargas, Fran¬ 
cisco Abecassis, Ji-ão Mdtheus Abe¬ 
cassis, Antonio Abecassis e José 
Abecassis Júnior, que se aveibe a 
seu favor na Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez as obri¬ 
gações prediaes de 5 %. N.os 115331 
— 11Ó349 — 125784- 125/88 — 
136746—* 58151 a 158160—205740 
—205741 e 208191 a 2 8195, q ie 
lhes pertenceram pqj- falecimento 
de D. Rosalia Torcaia Ribeiro Abe¬ 
cassis, todas as pessoas que se jul¬ 
garem com dir eito a irrpuanar este 
averbamento deverão deduzil-o 
dentro de trinta dias, a contar da 
data d’cste annuncio, perante <■ Go¬ 
vernador da mencionada Compa¬ 
nhia, sob pena de não serem de¬ 
pois attendidis. 

(PARA CAÇA) 

3 ALVICARAS 
Perdeu-se uma bolsa de prata, 

grande, com um lenço dentp-, en 
tre as ruas de S- Lazaro (Roque 
Feria) e Corredoura (t.° de Maió) 
Dão .-e alv çaras a quem achou e a 
queira entregar n’esta redação. 

Em épocas regulares, as forças 
das senhoras são submettidas a pro¬ 
vas bem duras e ás vezes bem íon 
gas alé. Quando a essas fadigas 
mensaos accrescem as canceiras de 
um penoso trabalho quotidiano, não 
admira que o sangue empobreça, e 
que não tardem a seguir-se a debi¬ 
lidade e a extenuação. 

As senhoras enfraquecidas, debi- 
iiladas, encontrarão nus Pilulas 
Pink o tonico verdadeiramente 
apropriado ás suas necessidades. 

A maior parle dos males, de que 
as senhoras solírem, são devidos á 
pobreza do sangue, e esse estado 
de pobreza do sangue é radical¬ 
mente curado pelas Pilulas Pink. 

As meninas, que na cdade da sua 
formação, tomaram as Pilulas Pink, 
lograram evitar d’este modo annos 
de perturbações, torturas e soffri- 
mentos. 

As Pilulas Pink dão sempre 
promptas melhoras ao estado da 
mulher anémica. Basta perseverar 
um tanto no tratamento para se 
obter uma cura completa. 

As PlIuIiisPInk ostao á venda em todas as 
phannaclas pelo preço de 800 réis a cali» 
ilwo réis as 6 cal ias. Deposito gorai: 
í> Y & G"' Pharmacia o Drogaria 
Peninsular, 39 rua Augusta, 45, Lisboa.— 
Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues 
da Costa 102, Largo de S. Domingos. 103. 

MH 0 
Mendonça Alvellos de Mexilho- 

eira da Carregaçõ.-, iem um piano 
vertea', author BOISSEMOT. i.° 
modeio, em bom uso e bom estado 
de conser-ação, que vende em 
boas condições para o comprador. 

I2o 

TI{\B VLIHiMMíES 
Precisam se para conducção de 

generos em carros, saibam Dr e 
escrever e fiado-- ou 56®ooo réis 
em deposito. Ordenado 5>o réis 
diários, carta Com morada e escla¬ 
recimentos a A. Lima, Rua das 
Lavadeiras 86—OLHÃO. 109 

Agradecimento 
Ventura J sé Tavares, tendo de 

retirar-se dessa cidade sem poder 
despedir-se e agradecer a tod s as 
pessoas que se interessara n pela 
sua saude, já visitando-o. já procu 
rando informa -'e do s-u estado, 
vem por este meio faze-lo, até que 
pessoalmente possa cumprir esse 
dever. 

Cumpre me especial sar n’este 
afiiadecimento, os Ex.m s Srs. Dr. 
João Baptista Br z e J ão Fernan¬ 
des Cruz, a.uede pe'a forma agra- 
davel e muito ac“rtada co no o 
tratou e a este peia boa vontade, 
paciência e muito trabalho, que te¬ 
ve na applicação do tratamento. 

A todos a sua gratidão. 
Santa Catharina, 4 de setembro 

de 1911. 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE- Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

VEH0EM-SE 
T es courellas de terra, duas 

em Estraga Mtnteus freguezia de 
Santo Estevão e uma nr. sitio da 
Maragota freguez a de Moncarapav 
cho. Trata se com o dono João 
Luiz Magro morador no sitio do 
Bello Monte, freguezia da Luz. 114 

VENDE-SE 
Um prédio alto na rua ds Cari¬ 

dade cnm padiria e forno. T ata- 
se com Juão J >sé da- Costa—TA- 
VIRA. ,,6 

CALECHE 
Vende se um em pe-feito estado 

de conservação, muito commodo e 
leve. Quem pretender pode vêl o 
na cocheira do Ex.mo Sr. general 
Cavaco, no largo do Pé da Cruz, 
em Faro, onde serão dadas todas 
as informações. 127 

Acaba de chegar a esta cidade 
de Tavira um completo sortido de 
espingardas de caca recebidas dire 
ctamente dos melhores fabricantes 
que d’esde já se acham á venda no 
estabelecimento de José Viegas 
Mansinho, Rua Alexandre Hercu 
lano. 

_N'este estabelecimento encontra¬ 
rão os caçadores e os amadores 
d este bello genero de spnrt armas 
de vários s-y-themas e preços para 
satisfazer ainda os mais exigentes 
e escrupulosos n’este assumpto, 
vendo-se d’e.sde a e-copeta de car¬ 
regar pela bocca ainda preferida 
por alguns apaixonados até á mais 
fi a UanimerleHN. 

O dono d’este estabelecimento 
teve em vista adquirir o que havia 
de melhor n’estea:t'go e para isso 
conseguiu estabelecer relações com 
a Mauufactwe Li^geUse d'Armes á 
Feu uma d <s mais importantes fa¬ 
bricas d-i Bélgica que lhe pe'mi»re 
vender armas por preç -s sem com¬ 
petência como os interessados te¬ 
rão occasião de verificar por um 
simples conlronto. E^ia fabrica ga¬ 
rante a resistência das suas armas, 
a boa divttibuição do chumbo e o 
alcance pelas expe-iei.cias officiae* 
a que são submettidas no banco 
de Provas de Lvge como attestan 
as marcas que a> mesmas apre^n 
tam que são a melhor garantia par» 
os caçadores ine-penente-, não só 
pelo que diz lop.-ito á resistência 
da arma ás pressões do tiro de 
cargas imp opnas, como da sua 
resis encia á acção do uso prolon¬ 
gado o que não succede com as 
armas ordmarias de procedência 
desconhecida cujos effeitos saem 
ao accaso e põem o caçador em 
constante perige. 

E-p ngardas de 1 e 2 canos. 
llauiinerleAs e com cães fina¬ 

mente g'# vados. 
Fxpingardas de carregar pela 

bocca de 1 e 2 canos trochados de 
qualidaúe superior. 

Completo sortid > de utensílios 
para limpeza e carregamento de 
ca tuch is taes como: varetas esco 
vas d’arame, cabello e lã, pomada 
Vvginia, rebord-idores de vario' 
systnemas, machmas para exirahir 
e collocar os fulminantes nos car¬ 
tuchos usados etc: 

G ande st<k de cartuchos para 
todos os cal bres de vários p eço<, 
cartuchos carregados com polvora 
pyroxbada sem e com chu i bo, car¬ 
tuchos de p ,|vora preta com carg 
completa cuidadosamenre cairega 
dos, buchas seccas e encebadas, 
ca tões, fulminantes, chumbo de 
todos os numeros, brando e endu 
recido. Todos os artigos indispen¬ 
sáveis aos caçadores como bolsas 
de caça, d>ctas para espingarda, 
cintos cartucheiras, de lona e ca¬ 
bedal, bandoleiras para vários pre¬ 
ços, chumbei-os e polvarinhos, ta 
lheres e copos de viagem, colleiras 
para cães ttc. 

O dono d’este estabelecimento 
encarrega-se de qualquer concer¬ 
to e limpeza d’armas bem cora» 
satisfaz encomtnendas de cartuchos 
carregados ou qualquer outro ar 
"ê° 119 

VE80EM-8E 
Duas moradas de casas; a pri¬ 

meira situada no largo dos Marty- 
res da Republico e a segunda na 
travessa do Aquartelamento com os 
n.03 de policia 45, 47 e 56. Trata- 
*e com seu dono João Antonio 
Baptista Pires, Largo d’Ataiava— 
TAVIRA. J 33 

cãntariasTmTdêirãs" 
Vendem-se 2 vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respecti- 
vas portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, canta'ias e portas de ma¬ 
deira, sendo uma de escada cont a- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com Domingos José 
Soares—Tavira. ug 

7 7’ T '/'■ 
Uma morada de casas terreas 

com o n.° 17 de policia, na rua D. 
P=io Percs Correia, d’e*ta cidade, 
constante de vários compartimen¬ 
tos e quintal. 

Trata se c^m o solicitador encar¬ 
tado Eduardo Parreira. 117 

POSTAESUusrmDOS ' 
De superior quaiiJade vende 

José Mana dos Santos 
TAVIRA 

Minha filha 
Albertina, de 6 annos de 
edade, soffria de lympha- 
tismo. Não vendo allivio 
algum para a sua molés¬ 
tia nos outros prepara¬ 
dos que lhe ministrei, 
resolvi-me, por conselho 
de um medico distincto a 
dap-lhe a Emulsão de 
Scott, e esta, dentro de 
poucos mezes deu tão 
magníficos resultados que 
ella se encontr^ comple¬ 
tamente restabelecida. 

1 estemunho de Maxoel AUGUSTO PINTO, d* rut 
Rocha Pereira, 24,VUla Nova de Gaia, em 13 de Ago»- 
to de 1909. 

QUINTA 

MA OU AEBtNOÉNTfl 
Vende se ou arrenda-se uma 

quinta, proximo a Santa Luzia e 
junto á estrada da mesma, a um 
ki ometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, fi-ueiras, larangeiras e 
outras arvores de fructo. Que para 
creação de gados, presta-se como 
nenhuma por estar situada á mar¬ 
gem do rio e de grandes sapaes. 

Toda em boas cond ções. Trata- 
se com José Frazão, TAVIRA. 71 

Bem garantida n’uma prop ieda- 
de, vende-se por se achar a credo 
ra ausente; é de 8oo$ouo léis com 
juro de 10 %. 

Trata-se na rua da Liberdade 
n.° 57. |^4 

AKEEM-SE 
Uma horta na Asseca. denomi¬ 

nada a Hnta Nova, consta de se¬ 
queiro e regadio. 

Trata-se com José Soares, mo¬ 
rador na mesma, TAVIRA. 123 

trespassa-se 
Uma loja de barbeiro afregueza- 

da na rua Dr. Miguei Bombarda. 
Quem pretender dirija-se ao do- 

tavÍrI Gomes E‘ Galleça, em 

Porque é que o« medico» mais eminente* 
persistem em receitar a Emulsão de Scott 
para o tratamento do lymphatismo ? Por¬ 
que a experiencia, em ca»os repetidos, 
tem mostrado que a Emulsão de Scott 
sempre cura o lymphatismo, e porque 
sabem que esta virtude infallivel é devida 
aos ingredientes poderosissimos emprega¬ 
do- sempre no fabrico 

DA EMULSÃO DE 

SCOTT 
pelo processo especial de Scott. 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
nao acceiteis emulsão alguma que não seja 
a de Scott. As outras são fracas e intei¬ 
ramente inuteispara a cura do lymphatismo. 
NOTA : Apczar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : 500 reis meio frasco e 900 rds frasco 
grande. 
/WVIOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia. 
6otera-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinbo da Silveira, 85, 1\ Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo Scott. 


